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64º Conad delibera construção da Greve 
Nacional em defesa da educação pública 

e contra a Reforma da Previdência
Em meio à conjuntura de ataques aos direitos da classe 

trabalhadora, a 64ª edição do Conad foi realizada entre os dias 
11 e 14 de julho, na Faculdade de Educação da Universidade 
de Brasília (UNB), com 238 representantes das 64 seções sin-
dicais. No sábado, dia 13, os par  cipantes – 62 delegados, 134 
observadores, 38 diretores do ANDES-SN e 4 convidados -, re-
unidos em plenária na Casa do Professor, fi zeram a avaliação e 
atualização do plano de lutas, a par  r dos temas de educação, 
direitos e organização dos trabalhadores e trabalhadoras.

A tarde começou com o tradicional momento de confra-
ternização e cultura com o samba de coco, ciranda e maraca-
tu da recifense Mestre Mar  nha do Coco, que há mais de uma 
década encanta os brasilienses com o ritmo contagiante da sua 
música. Depois do espetáculo, a coordenação do Grupo de Tra-
balho de Polí  cas de Classe, Questões Étnico-Raciais, Gênero e 
Diversidade Sexual (GTPCEGDS) anunciou o lançamento da edi-
ção especial do InformANDES sobre a luta pela descriminaliza-
ção do aborto.

A plenária aprovou a atualização da luta pelos direitos 
da classe trabalhadora, da educação pública e gratuita e pe-
las liberdades democrá  cas. Também foi aprovado o fortale-
cimento da luta contra a reforma da previdência do governo 
Bolsonaro e do congresso. Ainda, fi cou decidido impulsionar a 
par  cipação das seções sindicais no Fórum Sindical Popular e 
de Juventudes por Direitos e Liberdades Democrá  cas, forta-
lecendo a Frente Nacional da Escola sem Mordaça, impulsio-
nando a sua construção nos estados e municípios. Os docentes 
também decidiram pela reafi rmação da CSP-Conlutas e por le-
var as deliberações do Conad ao 4 º Congresso da CSP-Conlutas 
em 2019. Emerson Duarte, 2º vice-presidente da Regional Nor-
te II e presidente da plenária em questão, avaliou como posi  -
va as deliberações aprovadas. “Incluímos pontos importantes, 
tanto no que diz respeito à nossa polí  ca educacional, quanto 
no próprio processo de construção do IV ENE, o enfrentamen-
to às polí  cas atuais de ataques do governo, e ainda no que 
diz respeito aos demais temas, principalmente no que toca na 
questão da organização sindical”, avaliou Duarte.

Outra deliberação foi a decisão de convocar, em conjunto 
com a Coordenação Nacional das En  dades em Defesa da Edu-
cação Pública e Gratuita (Conedep), o IV ENE, em 2021. Ainda, 
foram abordados os temas relacionados à polí  ca de questão 
de gênero e diversidade sexual, ciência e tecnologia, comuni-
cação e arte, ajudando na atualização do plano geral de luta.

Por fi m, diante do mais recente ataque do governo de ex-
trema-direita, que propõe apresentar nessa semana um proje-
to que visa acabar com a gratuidade de ensino nas Universida-
des, IFs e CEFETs, através da chamada “autonomia fi nanceira”, 
foi aprovada a formação de uma comissão de 5 docentes da 
base e 1 da diretoria nacional, que apresentará uma proposta 
de manifesto, que será deba  do e aprovado na plenária fi nal 
do 64º Conad.

GREVE NACIONAL DA EDUCAÇÃO

Uma das principais deliberações foi a determinação para 
consolidar a Greve Nacional da Educação, em ampla unidade 
com as demais en  dades da educação. A paralisação está mar-
cada para acontecer no dia 13 de agosto e foi convocada ini-
cialmente pela Confederação Nacional dos Trabalhadores em 
Educação (CNTE), juntamente com outras en  dades represen-
ta  vas da classe e está incorporada ao calendário da Central 
Sindical e Popular (CSP-Conlutas).

Na avaliação de Antonio Gonçalves, presidente do ANDES
-SN, este é um importante meio para catalisar a construção de 
uma nova greve geral no país, a exemplo do que aconteceu no 
dia 14 de junho. ‘‘Travamos uma intensa luta em defesa da edu-
cação pública e da seguridade social. Para barrar este governo 
nefasto, já contribuímos em movimentos como o 15M, o 30M, 
o 14J e o grande ato na úl  ma sexta-feira, 12. Estamos nos so-
mando às en  dades da educação para a construção do 13 de 
agosto. É um gesto muito importante para construir a unidade 
tão necessária na atual conjuntura do país’’, destacou Antonio. 

(Fonte: Andes-SN)
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NOTA DA ASSEMBLEIA DOCENTE 
AO CONSUNI

A categoria docente reunida em Assembleia no dia 12 de junho de 2019, no Centro 
de Vivência, no campus I da UFPB, aprovou a presente nota expressando solidariedade à 
luta dos servidores técnico-administrativos da UFPB em defesa das 30 horas corridas de 
trabalho.

Neste sentido, nos dirigimos a este egrégio Conselho para manifestar nossa posi-
ção frente às questões relacionadas à carga horária dos servidores técnico-administrati-
vos, compreendendo que tais questões devem ser objeto de análise e posicionamento 
do CONSUNI. Outrossim, compreendemos que qualquer ato administrativo relacionado 
a este assunto, antes da análise e aprovação no CONSUNI, signifi ca inovação de procedi-
mentos desta natureza e pode representa um risco às instâncias democraticamente cons-
tituídas nesta Universidade.

Durante a assembleia da ADUFPB, a categoria tomou conhecimento da existência 
de relatório produzido por um grupo de trabalho constituído por representantes do SIN-
TESP e da Administração Central que ofereceu importantes subsídios em forma de análises 
e propostas acerca do tema. Neste sentido, consideramos ser de grande relevância que os 
conselheiros do CONSUNI possam deliberar sobre as questões relacionadas às 30 horas 
corridas, considerando, inclusive, o conteúdo do referido relatório, de forma a pacifi car 
entendimento e procedimentos que preservem os direitos dos servidores e de toda a co-
munidade acadêmica da UFPB.

Por fi m, avaliamos que todos os elementos jurídicos que envolvem o tema em ques-
tão são perfeitamente compatíveis com a observância dos princípios da autonomia e da 
democracia, que, neste momento tão difícil que estamos atravessando nas Universidades 
Federais, precisam ser reafi rmados e fortalecidos. Confi amos na capacidade deste cole-
giado em encontrar as respostas necessárias para esse tema e estamos certos de que, ao 
término de todo esse processo, a UFPB sairá mais uma vez fortalecida.

João Pessoa, 12 de junho de 2019
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